
Eixo 1

Acesso aos Alimentos

Este eixo contÃ©m programas e aÃ§Ãµes de transferÃªncia de renda, alimentaÃ§Ã£o e nutriÃ§Ã£o e acesso
Ã  informaÃ§Ã£o e educaÃ§Ã£o.

• Bolsa FamÃ−lia

Ã� considerado o carro-chefe do Fome Zero, pois Ã© um programa de transferÃªncia de renda destinado Ã s
famÃ−lias em situaÃ§Ã£o de pobreza, com renda familiar per capita de atÃ© R$ 120 mensais, que associa a
transferÃªncia do benefÃ−cio financeiro com o acesso aos direitos sociais bÃ¡sicos: saÃºde, alimentaÃ§Ã£o,
educaÃ§Ã£o e assistÃªncia social.

• AlimentaÃ§Ã£o Escolar (PNAE)

Ã� um programa que oferece pelo menos uma refeiÃ§Ã£o ao dia, visando a atender Ã s necessidades
nutricionais de estudantes durante a permanÃªncia na escola, contribuindo para o crescimento,
desenvolvimento, aprendizagem e rendimento escolar, bem como para a formaÃ§Ã£o de hÃ¡bitos alimentares
saudÃ¡veis.

• Alimentos a grupos populacionais especÃ−ficos

Amplia o acesso aos alimentos bÃ¡sicos dos povos indÃ−genas, comunidades quilombolas, grupos de
trabalhadores rurais acampados, catadores de lixo e outros que estÃ£o em situaÃ§Ã£o de inseguranÃ§a
alimentar e nutricional por meio da distribuiÃ§Ã£o de alimentos.

• Cisternas

Ã� uma aÃ§Ã£o desenvolvida para a populaÃ§Ã£o rural do semi-Ã¡rido, visando Ã  melhoria das
condiÃ§Ãµes de vida e de acesso Ã  Ã¡gua e ao fomento da convivÃªncia sustentÃ¡vel no semi-Ã¡rido.

• Restaurantes populares

SÃ£o espaÃ§os comunitÃ¡rios administrados pelo poder pÃºblico que se caracterizam pela
comercializaÃ§Ã£o de refeiÃ§Ãµes prontas, saudÃ¡veis e pelos preÃ§os acessÃ−veis Ã  populaÃ§Ã£o que
se alimenta fora de casa.

• Bancos de alimentos

Atua no recebimento de doaÃ§Ãµes de alimentos considerados imprÃ³prios para a comercializaÃ§Ã£o, mas
adequados ao consumo. Os alimentos sÃ£o repassados a instituiÃ§Ãµes da sociedade civil sem fins lucrativos
que produzem e distribuem refeiÃ§Ãµes, gratuitamente, a pessoas em situaÃ§Ã£o de vulnerabilidade
alimentar.

•Agricultura urbana / Hortas comunitÃ¡rias   Atua na produÃ§Ã£o de alimentos de forma comunitÃ¡ria
visando a inclusÃ£o social, a geraÃ§Ã£o de renda e a melhoria da alimentaÃ§Ã£o. AlÃ©m do
auto-consumo, os alimentos podem abastecer restaurantes populares e cozinhas comunitÃ¡rias.
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• Sistema de VigilÃ¢ncia Alimentar e Nutricional (Sisvan)

Ã� uma aÃ§Ã£o da atenÃ§Ã£o bÃ¡sica Ã  saÃºde que tem o objetivo de sistematizar o monitoramento do
estado nutricional, descrevendo as tendÃªncias de saÃºde e nutriÃ§Ã£o e situaÃ§Ãµes de inseguranÃ§a
nutricional, em nÃ−vel individual ou coletivo, formando indicadores para avaliaÃ§Ã£o de polÃ−ticas
pÃºblicas do Sistema Ã�nico de SaÃºde, visando Ã  melhoria das condiÃ§Ãµes de saÃºde da populaÃ§Ã£o.

• DistribuiÃ§Ã£o de vitamina A (Vitamina A+)

Ã� destinado a prevenir e/ou controlar a deficiÃªncia de vitamina A, com vistas a auxiliar na reduÃ§Ã£o da
gravidade das infecÃ§Ãµes e, conseqÃ¼entemente, na reduÃ§Ã£o da mortalidade materno-infantil. Ã�
voltado para crianÃ§as de 6 a 59 meses de idade e mulheres no pÃ³s-parto imediato, pertencentes Ã s Ã¡reas
endÃªmicas, como RegiÃ£o Nordeste, Vale do Jequitinhonha e Mucuri em Minas Gerais.

• DistribuiÃ§Ã£o de ferro (SaÃºde de Ferro)

Ã� uma estratÃ©gia voltada para prevenir e/ou controlar a anemia por deficiÃªncia de ferro nos grupos mais
vulnerÃ¡veis (crianÃ§as de 6 a 18 meses, gestantes e mulheres no pÃ³s-parto), cujos estudos apontam
prevalÃªncias de 50% em crianÃ§as e 40% em gestantes, o que traz sÃ©rias conseqÃ¼Ãªncias para o pleno
desenvolvimento fÃ−sico,mental e social desde a infÃ¢ncia atÃ© a fase adulta.

• AlimentaÃ§Ã£o e nutriÃ§Ã£o de povos indÃ−genas

Ã� uma aÃ§Ã£o que realiza o cadastramento dos povos indÃ−genas, garantindo a sua inclusÃ£o nos
instrumentos governamentais compatÃ−vel com seus valores culturais,visando tambÃ©m Ã  implantaÃ§Ã£o
de aÃ§Ãµes intersetoriais de seguranÃ§a alimentar e nutricional, gestÃ£o ambiental e desenvolvimento
sustentÃ¡vel dos povos indÃ−genas.

• EducaÃ§Ã£o alimentar, nutricional e para consumo

Desenvolve aÃ§Ãµes de promoÃ§Ã£o da alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel que visam a estimular a sociedade, por
meio de atividades educativas e de comunicaÃ§Ã£o, a combater a fome e a adotar hÃ¡bitos alimentares
saudÃ¡veis.

• AlimentaÃ§Ã£o SaudÃ¡vel / PromoÃ§Ã£o de HÃ¡bitos SaudÃ¡veis

Promove a alimentaÃ§Ã£o saudÃ¡vel no ciclo de vida, previne e controla os distÃºrbios nutricionais, assim
como as doenÃ§as relacionadas Ã  alimentaÃ§Ã£o e nutriÃ§Ã£o no Ã¢mbito do Sistema Ã�nico de SaÃºde.
AlÃ©m de subsidiar aÃ§Ãµes de educaÃ§Ã£o alimentar e nutricional junto Ã  populaÃ§Ã£o, por meio da
divulgaÃ§Ã£o de materiais educativos.

• AlimentaÃ§Ã£o do trabalhador (PAT)

Tem o objetivo de melhorar as condiÃ§Ãµes nutricionais dos trabalhadores, com repercussÃµes positivas
para a qualidade de vida, a reduÃ§Ã£o de acidentes de trabalho e o aumento da produtividade.

• DesoneraÃ§Ã£o da cesta bÃ¡sica de alimentos

IsenÃ§Ã£o ou minimizaÃ§Ã£o do Ã´nus do ICMS sobre os gÃªneros alimentÃ−cios de primeira necessidade
que compÃµem a cesta bÃ¡sica considerados indispensÃ¡veis para a sobrevivÃªncia digna.
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Fonte: http://www.fomezero.gov.br/programas-e-acoes/eixo1.htm
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